
 

MERCADO EXTERNO  

 
Nos dois primeiros dias da semana, o mercado futuro de Nova 
Iorque reagiu e fechou o pregão com altas nos preços dos 
contratos. A reação em parte se deveu às preocupações com as 
ameaças de guerra comercial entre os Estados Unidos e 
diversos países, tais como China, Irã, Turquia. Agentes também 
ficaram apreensivos com a ocorrência de chuvas na Região 
Sudeste do Brasil, fenômeno que pode provocar uma florada 
antecipada e comprometer o potencial produtivo das plantas na 
próxima temporada.  
 
Porém, nos últimos dias da semana as cotações retrocederam 
em função de ajustes técnicos e início de movimentos de 
rolagens de posição do vencimento de setembro/18 para 
dezembro/18 e, ainda, da pressão do câmbio. Entre os dias 08 a 
10//08/2018, o Dólar apresentou forte valorização em relação às 
demais moedas, em especial ao Real brasileiro. 
 
Neste contexto, a cotação média do contrato do café arábica 
negociado na bolsa de Nova Iorque fechou a semana menos 
valorizado, valendo US 108,06 Cents/lb ante US 108,76 Cents/lb 
verificados na semana passada.  
 
O mercado do café conilon se descolou do arábica e fechou a 
semana com alta de 1,09%. O incremento no valor médio da 
semana foi, em parte, influenciado pelo desempenho positivo 
das negociações do arábica na bolsa de Nova Iorque, na 
segunda feira. Ainda, de acordo com analistas, fatores técnicos 
também deram suporte para a recuperação dos preços, cuja 
média da semana evoluiu para US$ 1.670,00/t. Na semana 
passada a média observada foi de US$ 1.652,00/t. 
 
 

 
De acordo com dados divulgados pelo Conselho 
dos Exportadores de Café do Brasil – Cecafé o 
Brasil exportou, no mês de julho/18, 2.326 mil 
sacas de café, das quais 1.668 mil são de café 
arábica, 367 mil sacas são de conilon e 291 mil 
são de sacas de café industrializado, base café 
verde. Vale mencionar que a receita auferida com 
a venda do produto no mês em questão totalizou 
US$ 337,2 milhões. Em julho de 2017, o volume 
exportado foi de 1.873 mil sacas, que gerou um 
montante de receita de US$ de 304,2 milhões. 

+  

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2017/18):  Café Arábica R$ 341,21/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 202,19/sc 

 

  
 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor   

Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 482,00 420,00 412,00 -14,52% -1,90% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 381,60 302,00 300,00 -21,38% -0,66% 

Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 141,25 108,76 108,06 -23,50% -0,64% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 2.138,40 1.652,00 1.670,00 -21,90% 1,09% 

Dólar EUA R$/US$ 3,1458 3,7402 3,7665 19,73% 0,70% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 108,06 430,66   408,70 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.670,00   288,13 270,43 

CAFÉ – 06/08 a 10/08/2018 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

MERCADO INTERNO 

O mercado do café no Brasil operou durante a semana 
em meio a fortes oscilações. No início da semana, o 
valor comercializado foi beneficiado pelo aumento das 
cotações do mercado futuro de Nova Iorque e de 
Londres, onde as altas do conilon se revelaram mais 
consistentes. No restante da semana, os preços 
voltaram a cair simultaneamente no mercado de Nova 
Iorque e no Brasil, contudo, as baixas foram 
compensadas com folga pela elevação da cotação do 
dólar no mesmo período.  
 
Em meio aos acontecimentos da semana, mesmo com 
os valores médios de venda do arábica e do conilon 
terem apresentado recuos, as informações 
procedentes do mercado indicam que a semana de 
negócios foi considerada de razoável para boa, pois os 
cafeicultores souberam aproveitar os momentos de 
preços que lhes eram favoráveis. Dessa forma, os 
produtores conseguiram fechar bons volumes de 
negócios, sendo que uma parte bastante considerável
envolveu o café arábica de tipos mais finos.  
 
A indústria de torrefação adotou uma postura mais
ativa e marcou presença no mercado demandando 
maiores quantidades de produto, no entanto, não 
demonstrou a mesma desenvoltura para melhorar as 
ofertas de preços. O negócio com agentes do mercado 
exportador não envolveu grandes volumes de 
produtos, já que ocorreram de forma pontual. 
 
No encerramento da semana, o preço médio do café
arábica Tipo 6 bebida dura recuou ao patamar de 
R$412,00/sc, por sua vez, o valor médio de 
comercialização do café conilon Tipo 7 diminuiu de 
R$302,00/sc para R$300,00/sc  
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